
 

 
 

Tensões admissíveis  no  Concreto Armado 
Prof. Fernando Luiz Lobo B. Carneiro - 1944 

Prof. Eduardo C. S. Thomaz 

Notas de aula 

 

• O Eng. Fernando Luiz Lobo B. Carneiro, no Simpósio de Estruturas de 1944, 

apresentou um método semi-probabilístico de dimensionamento do 

concreto armado.  Introduziu o conceito de fck ( σcr = resistência mínima )  

em contraposição ao de fcm ( σc28 = resistência média), então vigente.   

 

 

• Ele usou como base para as suas considerações a imensa quantidade de 

resultados de ensaios de concretos  e de barras de aço acumulada em 

pesquisas no INT / RJ. 

• A revisão da NB1 de 1946 foi formulada com base nesses conceitos, embora 

mantendo a expressão “tensão admissível”.  Ver anexo ao final. 



 

 

 

 



FERNANDO LUIZ LOBO BARBOSA  CARNEIRO  

 Instituto Nacional de Tecnologia – 7 de Julho de 1944  

 

 

 

 





 



 

 

 



 



 



 



 

Atual :  fck = 2/3 × fcm28 



 

   = fck 

Atual :  fck = 2/3 × fcm28 

= fcm28 = 

σ ruptura = 3700 kgf/cm2 

σ ruptura = 5000 kgf/cm2 



 



 



Fig. 1 



 
Edifício público  A – 600 corpos de prova 

 
Resistência à Compressão   - 1944 – Controle INT 

 

 

Corpos de prova  = 600 c.p. 

Média = σc28 =  fcm28 dias = 196 kgf/cm2 

Desvio padrão = 45 kgf / cm2 

Coeficiente de variação = ( 45 kgf / cm2 ) / ( 196 kgf/cm2 ) = 0,23 = 23% 

 

Regra Lobo Carneiro - INT - 1944 :  

 σcr =  fck28 = (2/3) fcm28  = 131kgf / cm2 
 

Regra NBR6118  :  

fck28 = fcm28 – 1,645 desvio padrão  = 

= (196 kgf / cm2 ) – 1,645 x ( 45 kgf / cm2)  = 122 kgf/cm2 

Verificação :  Δ  [ fcm28 ( de dosagem ) – fck28 ] = 

fcm28 – fck28 = 196 kgf/cm2 – 122 kgf/cm2 = 74 kgf/cm2 > 60 kgf /cm2



 
Edifício público B – 480 corpos de prova 

 
Resistência à Compressão   - 1944 – Controle INT 

 

 

Corpos de prova  = 480 c.p. 

Média = σc28 =  fcm28 dias = 215 kgf/cm2 

Desvio padrão = 52 kgf / cm2 

Coeficiente de variação = ( 52 kgf / cm2 ) / ( 215 kgf/cm2 ) = 0,24 = 24% 
 

Regra Lobo Carneiro - INT - 1944 :  

 σcr =  fck28 = (2/3) fcm28  = (2/3) x 215 kgf/cm2 = 143,3 kgf/cm2 
 

Regra NBR6118  :  

fck28 = fcm28 – 1,645 desvio padrão  = 

= (215 kgf / cm2 ) – 1,645 x ( 52 kgf / cm2)  = 129,5 kgf/cm2 

Verificação :  Δ  [ fcm28 ( de dosagem ) – fck28 ] = 

fcm28 – fck28 = 215 kgf/cm2 – 129,5  kgf/cm2 = 85,5 kgf/cm2 > 60 kgf /cm2 

 



 
Pista do Aeroporto   A  – 125 corpos de prova 

 
Resistência à  Tração na Flexão   – 1944 – Controle INT 

 

 

Corpos de prova  = 125 c.p. 

Média = σt28 =  fcmt 28 dias = 42 kgf/cm2 

Desvio padrão = 5,1 kgf / cm2 

Coeficiente de variação = ( 5,1 kgf / cm2 ) / ( 42 kgf/cm2 ) = 0,12 = 12 % 

Regra Lobo Carneiro - INT - 1944 :  

 σtr =  (3/4) σt28  = (3/4) x 42 kgf/cm2 = 31,5 kgf/cm2 

Regra NBR6118  :  

fctk28 = fctm28 – 1,645 desvio padrão  = 

fctk28 = (42 kgf / cm2 ) – 1,645 x ( 5,1 kgf / cm2)  = 33,6 kgf/cm2 
 

 



 
Pista do Aeroporto   B  – 127 corpos de prova 

 
Resistência à Tração na Flexão   – 1944 – Controle INT 

 

 

Corpos de prova  = 127 c.p. 

Média = σt28 =  fcmt 28 dias = 41 kgf/cm2 

Desvio padrão = 5,8 kgf / cm2 

Coeficiente de variação = ( 5,8 kgf / cm2 ) / ( 41 kgf/cm2 ) = 0,14 = 14 % 
 

Regra Lobo Carneiro - INT - 1944 :  

 σtr =  (3/4) σt28  = (3/4) x 41 kgf/cm2 = 30,8 kgf/cm2 
 

Regra NBR6118  :  

fctk28 = fctm28 – 1,645 desvio padrão  = 

fctk28 = (41 kgf / cm2 ) – 1,645 x ( 5,8 kgf / cm2)  = 31,4 kgf/cm2
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Fig. 3  ( ampliada )  



 



 

Resistência  à tração  e  Resistência  à tração na flexão  

 

Fig. 4  ( ampliada ) 
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Resistência  à tração na flexão 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4  ( ampliada ) 



 

Fig. 4  ( ampliada )



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 


